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Introdução

Este estudo faz parte do projeto intitulado: “Os mercados para a pecuária

familiar no sul do Brasil: Mudanças estruturais, novas dinâmicas,

instituições, convenções e estratégias”. A pesquisa realizada, constituiu na

obtenção, extração e análise de dados do IBGE (Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística) do último censo agropecuário realizado em 2017. Os

principais dados extraídos do censo, foram os ligados ao tema da pecuária

em seus vários níveis, como: pecuária de bovinos de corte, pecuária de

ovinos e pecuária de caprinos. Os dados foram obtidos em três níveis,

sendo eles a níveis nacionais, nível estadual (RS) e níveis regionais

(mesorregiões do estado do Rio Grande do Sul). Para este trabalho foram

selecionadas as variáveis tamanho dos estabelecimentos rurais, tamanho do

rebanho, direção do trabalho nos estabelecimentos e origem da orientação

técnica recebida, entre outros, referentes a pecuária de corte.

Materiais e Métodos 

As variáveis foram coletadas do Censo Agropecuário de 2017, obtidas

no IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, no Sistema de

Recuperação Automática (SIDRA). Após a extração dos dados, foram

organizados tabelas e gráficos, para que a realização das análises e

comparações. Os indicadores apresentam certo significado social e mostra

diferentes dinâmicas nas propriedades rurais. A comparação de diferentes

realidades nos deixa mais próximos de possíveis participações regionais e

suas contribuições para o contexto final como um todo, levando em

consideração que a pecuária é um grande sistema aberto, dispondo dentro

dele subdivisões e contribuições positivas ou negativas.

Resultados

No Brasil o número de estabelecimento rurais são um total de que de

5.072.152, sendo que desse número total, 2.555.333 estabelecimentos possuem

produção de bovinos de corte ou seja 50,38%. No RS o número de

estabelecimentos rurais é de 365.052, desse total 261.895 possuem produção de

bovinos de corte, cerca de 71,4%. Outro dado importante é que no Brasil

76,30% dos estabelecimentos com bovino de corte possuem menos de 50

animais, já no RS esse número é de 85,67%.

O Brasil possui um rebanho total de 171.858.168 de bovinos, em sua

grande maioria distribuídos em estabelecimentos com mais de 20 hectares. O

RS possui um rebanho de 11.443.487 equivalente a 6,66% do rebanho

brasileiro. Grande parte do rebanho do estado está concentrada nas regiões

tradicionais de criação de gado, e a nível do Brasil existe uma forte

concentração de animais na região centro do país.

Conclusão
Este trabalho demonstra que a realidade da pecuária no Brasil e no RS são

muito similares e com números diferentes do imaginado muitas vezes. Um dos

dados mais importantes e que vale um maior destaque, é o numero de

estabelecimentos com menos de 50 animais, o que mostra que a grande maioria

das propriedades são de pequenos rebanhos e não com muitos animais como

imaginado muitas vezes. Outro dado importante, é que mais de 70% dos

estabelecimentos no RS possuem criação de gado, deixando muito claro que

existe uma cultura muito forte no estado de criação de bovinos.

Objetivo
Esse trabalho, tem como objetivo conhecer as diferentes realidades da

pecuária no Brasil e no Rio Grande do Sul, e analisar suas diferenças e

suas semelhanças e tentar entender o por que dessas realidades.
.


